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Características clínicas e manejo odontológico em paciente com 
púrpura trombocitopênica idiopática: relato de caso
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Larissa Beatriz Fontanini TASSI, Joyce Sayuri Yamada LEONCIO

Introdução: A Púrpura Trombocitopênica Idiopática (PTI) é uma doença autoimune hemorrágica 
onde anticorpos destroem plaquetas do sangue, reduzindo-as significativamente. Pacientes podem 
ter sangramentos na pele, mucosas, nariz, gengivas, trato gastrointestinal e urinário, manifestando-
se como petéquias, equimoses ou epistaxes. A cavidade oral é vulnerável a sangramentos, 
especialmente associados à doença periodontal ou procedimentos odontológicos. A gravidade varia 
entre pacientes, alguns sendo assintomáticos e sem necessidade de tratamento. Objetivo: Relatar um 
caso clínico de uma paciente com equimoses e petéquias na cavidade intraoral, causadas por PTI, 
destacando a importância do cirurgião-dentista no diagnóstico e tratamento para a manutenção 
da saúde bucal e melhoria da qualidade de vida. Método ou Conduta Clínica: Paciente do sexo 
feminino, 42 anos, admitida no Hospital Universitário de Londrina com epistaxe, gengivorragia, 
hematúria e melena associadas à astenia e sonolência. A paciente apresentava petéquias em 
membros inferiores e equimoses em membros superiores. Exames laboratoriais confirmaram 
plaquetopenia grave. A equipe de Odontologia Hospitalar foi acionada para avaliação da cavidade 
oral, onde se observou equimoses na mucosa jugal bilateral, dorso lingual e mucosa interna do 
lábio inferior, além de petéquias no palato duro e mole. A orientação foi para manter o controle 
adequado do biofilme dentário com enxaguatório bucal para evitar inflamações e sangramentos. 
Resultados: Após acompanhamento diário e as devidas condutas médicas, a paciente evoluiu 
satisfatoriamente sem novos sangramentos, recebendo alta hospitalar. Conclusão: É crucial que o 
cirurgião-dentista reconheça sinais da PTI, especialmente mudanças bucais não dentais, permitindo 
tratamento imediato. Avaliação clínica e diagnóstico preciso são essenciais para o manejo. Apesar 
das complicações, o tratamento adequado oferece excelente prognóstico.
DESCRITORES: Púrpura trombocitopênica idiopática; odontologia; saúde bucal.


